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l qualidade do barro, ao branca segue o cinzento, 
sendo ainda encontradas panelas de barro vermelho, 
principalmente em Fontoura e Mato Verde. 

2.2 do Baro 

Na maloca, mediante urna denomi­
nada iwidyky. o barro é manipulado pela oleira, que 
faz dele pequenas bolas de 15 cm de diimctro, se­
cando-as, a funde guardá-las. Depois de secas, es­
sas bolas podem ser misturadas com água, tornan­
do-se novamente massa plástica. Para isso, é trazida 
a vasilha que contém o lllaWJdde. feito da cinza da 
árvore cega-machado, que os Karajá denominam 
mem e que é queimada durante o preparo das re­

O JDaWJCide é peneirado numa vasilha, 
sendo entio adicionadas as bolas de barro, que 
serio misturadas A cin:za, estando o barro ainda mo­
lhado. A finalidade do mordente é dar ao barro o 
tempero, ou seja, a consistencia e a resistencia ne­
cessárias. A do barro para o mordente é 
observada pela textura, f azcndo a oleira repetidas 
experiéncias, as quais sáo executadas através da 
prova manual, experimentando a pasta. 

Em Santa Isabel, as oleiras nio utili:zam espi­
nhos silicosos de esponjas, o chamado "-*'·Da!, 
eu náo ter observado dcrmatoses nas mios das mu­
lheres que se ocupam de tal mister. 

Após a massa ser perfeitamente arnassada, sio 
feitas bolas de matéria assim . plástica, de textura fi­
na. As bolas, denominadas rexibura. cerca 
de 20 cm de diimetro. Estando as bolas prontas, é 
somente necessário utilizá-las, molhando-as, quando 
necessário, para dos artefatos. 

Observei tamb6m entre outras oleiras o apro­
veitamento de vasos quebrados durante a secagem. 
Tais vasos sio triturados, tornando-se de textura fi­
na. Esta matéria é misturada com água e entio 
transformada em matéria para modclagem. 

2.3 Modelagem 

A do barro processa-se da se­
guinte maneira: a mulher senta-se sobre uma peque­
na esteira de buriti, by1ea:iule, gcralmente colocada 
dentro da maloca ou fora dela, quando o sol nlo 
está demasiadamente forte. 

2.3.1 Modclagem de Bonecas 

Com uma bola de barro preparada ao lado, 
sentada sobre urna esteira ou tábua, e tendo ao seu 
alcance uma ou vasilha qualquer com água, 
a oleira toma uma bola de barro, amassa-a e, aos 
poucos, vai dando o feitio do corpo da boneca. 
Após aprontar o corpo, adiciona a 
utensfiios etc., os quais sio colocados semi-esculpi­
dos. Dado o l boneca, a oleira, sempre com 
os dedos umedecidos em água, vai retocando a figu­
ra até o feitio desejado. 

A prende-se u cenas da vida real, 
do ciclo de vida do próprio Karajá. Assim, sio fa­
bricadas bonecas representando mulheres brigando, 
pilando, transportando vasilhas ou milho, homens 
em canoas e mesmo simples bonecas pintadas. 

Para dar a marca tribal (Oi••• my), a oleira 
chamada Baixa. mulher de Wmuzinho. utiliza urna 
cápsula vazia de 22, aplicando-a sobre o rosto da 
boneca. Outras servem-se de alfinetes, ou mesmo 

de bambu. 

2.3.2 Modelagem de Panelas, Potes e Pratos 

Obtida a rnassa plástica, a oleira prepara uma 
bola de argila, segundo a necessidade, do tarnanho 
do fundo do utensfiio. Sobre cssa bola, vai a oleira 
batendo, achatando-a sobre um fundo de panela ou 
mesmo urna superf!cic qualquer plana. Achatada a 
bola, a oleira vai batendo a massa com o coto da 



mio, aplainando-a. Com isso, a bola vai-se tornan­
do cada vez mais plana, at.6 tomar o fcitio desejado. 
O servi~o é fcito coma olcira rodando cm volta do 
modelo, a fim de obter urna superfícic constante. O 
alisamento proccssa-se do centro para a periferia, 
sendo que a olcira faz o trabalho com as pontas dos 
dedos. Terminado o fundo e já com as dimcnsóes 
dcsejadas (dümctro, cspessura etc.), é entlo prepa­
rada a curvatura, isto é, o primeiro lance da parte 
lateral. Para isso, prepara a oleira um longo cilindro 
de barro (t& .. ). colocando-a na periferia do fun­
do. Com auxfiio dos dedos, ela vai adelga~ando-o, 
~ obter a espessura desejada. O servi~o do alisa­
mento é feito com auxfiio de á~ isto é, a oleira 
molha a mio, passando-a sobre a parcde, fazendo 
movimentos rotativos com o b~o, a fim de obt.er 
urna superfície circular. Terminado um lado, move­
se a oleira para o lado oposto, repetindo o mesmo 
proccdimento. 

Terminado o fundo e iniciado o lado externo, 
a oleira deixa que seque 80 sol, a fim de agüentar 
nova chamada lateral. Estando seco, a oleira prepa­
ra novo cilindro (6•••). fuendo-lbc, porém, com 
os dedos, um sulco no sentido longitudinal, como 
objetivo de adaptá-lo l borda da panela em cons­
tru~o. Colocado geralmente em duas po~6es, no­
vamente tem início o adclg~amento e, a seguir, o 
alisamento com auxfiio de água. 

Assim é feito ~ que a panela obtenha nova 
altura, quando é deixada a secar. O proccdimento 
sed repetido ~ que a panela alcance a altura dese­
jada pela oleira, quando entlo, com as pontas dos 
dedos e movimcntos rotativos, será executada a 
borda da panela. 

Ap6s seca, a panela é raspada com pcda~s de 
lata ou mesmo uma colher - antigamente era raspa­
da com ostra ou pcd~o de caramujo ~ at.6 que seja 
obtida urna superficie uniforme, tomando o feitio 
desejado. 

Dcpois de raspar a panela, a oleira passa a 
lixá-la com um peda~o de rabicho - entrecasca de 
árvorc, 80 mesmo tempo cm que vai molhando sua 
superfícic. 

Algumas panelas sáo ainda polidas, sendo 
usadas para isso as sementes de jatobá, aliú de 
grande dureza, e que sio esfrcgadas na superffcie 
da panela at.6 que cla se torne totalmente polida. 

Falou-me Karohina que, durante a confec~lo 
de panelas, vasos e pratos, as mulhcres devcm abs­
ter-se de manter rela~6es scxuais com scus maridos 
bem como nio podcm estar menstruadas. Se isto 
nlo for observado, segundo os Karajá, o barro, por 
ocasilo da qucima, rachará, eren~ confirmada pos­
teriormente por Watau, Arutana, entre outros Cn­
dios. Por outro lado, as oleiras s6 se alimcntam apds 
te:uuinada a quei.ma do barro. 

2.4 Secagem 

Prontas as ~ de cedmica, estas sio dcixa­
das a secar, o que gcralmente se faz ao sol. Caso o 
tempo nio o permita, secam-se as ~as dentro da 
maloca, prdximo ao fogo. Quando ligeiramente se­
cas, as ~as slo levadas para urna chapa colocada 
sobre a fogueira. 

2.5 Cozimento 

Estando completamente secas, as p~as sio le­
vadas ao fogo, onde permanecem cerca de 1 a 2 ho­
ras, dependendo de seu tamanho. 

Com a a~ do fogo, as ~ vio perdendo 
sua tonalidade, at6 ficarcm completamente claras, 
ocasilo cm que slo retiradas para esfriar lentamen­
te. 21 
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2.5.1 Cozimento das Bonecas 

Em Santa Isabel, assisti A queima de bonecas 
e, em virtude de teJ sido observada A noite, era as­
saz intercssante. 

Preparada uma fogueira de pau-d'arco, em seu 
redor slo colocadas as bonecas e as pequenas vasi­
lhas. Estas sáo colocadas semprc apresentando ao 
calor a maior superfície, isto é, as panelinhas com a 
parte interna para o lado do fogo, sendo cal~adas 
com pequcnos peda~os de madeira, barro cte. 
Aquccidas de um lado, sio viradas, a fim de que .re­
cebam calor por igual. Á medida que vio secando, 
as ~as sáo cada vez mais aproximada do fogo. 
Curiosa é a maneira como as olciras conhccem 
quando as ~as estlo complchlmente secas: cospem 
nas bonccas e, pelo chiar da saliva, conhecem o 
gran de aquccimento. 

Estando em condi~ócs, sio as ~ colocadas 
dentro da fogueira e completamente cobertas com 
madcira. Assim sendo, as ~as recebem calor uni­
formemente. Quando as ~as tornam-se incandes­
centes, sio retiradas do fogo e deixadas esfriar len­
mmente ao ar livre. 

2.5.2 Cozimento de Panelas 

Estando cm Fontoura, presenciei a queima de 
uma grande panela, numa ope~io que consiste cm 
coloc4-la de borco, apoiada cm tres cilindros de 
barro cozido, ficando distante do chio cerca de 30 
cm. Sobre a panela, slo colocadas achas de casca 
de pau d'arco, de maneira que a mesma fique com­
plehlmente coberta pela madeira. Sob a panela, slo 
igualmente colocadas achas de madeira da mesma 
esp6cie. 

A seguir é ateado fogo, ficando a panela com­
pletamente envolvida pelo calor da fogueira, tanto 
pelo exterior como pelo interior. 

Antes de colocar as panelas junto ao fogo para 
secar, elas sáo umedccidas, com a finalidade de 
proporcionar urna melhor secagem. 

As panelas vio mudando de tonalidadc, tor­
nando-se esbranqui~das, caso o barro seja cinzen­
to, chcgando mesmo a ficar incandescentes. Quando 
elas se tomam incandescentes, a oleira retira de so­
bre elas as achas de lenha, espalhando a fogueira, e, 
com aul{filo de varas, retira as panelas do fogo, dei­
xando-as esfriar lentamente. A opera~io dura cerca 
de 1 a 2 horas. 

2.6 Decora~áo 

Ap6s totalmente csfriadas e completamente 
secas, as ~as sáo pintadas com argila (tabatinga) 
vermelha (xubure) ou com urucum. 

2.6.1 Decora~io de Bonecas 

Terminado o cozimcnto, decora-se a boneca. 
Ela é primeiramente pintada de desenhos p.retos, uti­
lizando-se para isso um talinho de palmeira de buri­
ti. No caso de figuras .representativas de mulhe­
res, sio as bonecas vestidas de miniaturas de tanga 
(wetana), fcitas de casca de banancira. 
A tinta preta é feita da scguinte mancira: apanha-sc 
urna árvorc chamada ixarurina, da qual é retirada a 
casca. No Pará, esta árvore é conhecida por kumati 
e, cm Goiú, koma~. Ela é empregada na pintura 
de cabelos, sendo, pelo tanino que contém, dtimo 
fixador para tinta. A casca é batida, ou melhor, ma­
cerada entre pedras. A seguir, a massa obtida é mis­
turada com água e fuligem de panelas. Parece-me 
que a fun~io da casca macerada é unicamente a de 
fixar a tinta. 

Terminada a pintura cm preto, a boncca é dei­
xada para secar. Ap6s seca, ela é pintada de vcrme­
lho. Para a pintura cm vcrmelho, as olciras utilizam 



o urucum ou a argila vermelha. Quando se usa o 
barro vermelho, este é aplicado antes da queima. 

No caso do urucum, a prepara~áo consiste em 
ferver suas sementes com água. Após a fervora, 
forma-se urna pasta vermelha, que se deixa secar e é 
guardada em bolas pequenas. Para utiliza~io em 
pinturas, o urucum é misturado ao óleo de baba~u. 

Para pintura com tabatinga vennclha, esta é 
apanhada no Araguaia e levada a secar em pequenas 
bolas, que seráo, por ocasiáo do uso, misturadas l 
água. Esta argila vennelha (xubure) é mais dura­
doura, enquanto a de urucum desaparece mais cedo. 

Em Santa Isabel, a melhor pintora era a irmi 
de Maluare, denominada Kuanajiki. 

2.6.2 Decora~áo de Bonecas Antigas 

As bonecas antigas náo eram cozidas e, logo 
após a secagem, eram pintadas. 

Maluare, da aldeía de Santa Isabel do Morro, 
com cerca de 26 anos de idade, afirmou que, quan­
do nasceu, encontrou ainda em uso na sua aldeía as 
bonecas croas (antigas). Disse-me ainda que sd 
quando tinha uns 5 anos é que as oleiras come~aram 
a cozer as bonecas, A semelhan~a de suas panelas. 
Disse também que, A princípio, as bonecas eram 
destinadas ls meninas como brinquedos. A mulher 
de Santa Isabel que primeiro cozeu suas bonecas 
chama-se Seweria. Desde essa época, come~aram 
as bonecas a serem modificadas, o que foi motivado 
pela procura dos cristáos. 

Seryiam para a pintura os dedos ou ainda um 
talinho de buriti com algodáo na ponta, que se des­
tinava A pintura de tr~os. 

2.6.3 Decora~áo de Panelas 

Para a pintura de panelas, as oleiras utiliza-

vam, além da tinta ixarurina, isto é, de tabatinga, a 
myraura, ou seja, a tabatinga branca. 

2. 7 Confec~áo das Panelas para Ossos 

Segundo Watau, quando morre um Karajá, é 
confeccionada urna panela ( watxiwihikytidena) 
que servirá de recipiente para os ossos após a exu­
ma~áo. A panela possui como tampa um prato e náo 
é pintada, sendo confeccionada em barro cinzento, 
ficando totalmente lisa. Essa panela é fabricada pela 
máe, quando o morto é solteiro, ou, em caso contrá­
rio, pela esposa. 

Para isso, o barro, apanhado somente com esse 
objetivo, é levado para casa, onde a mulher iniciará 
o trabalho. Durante a queima da panela, a mulher 
lamenta cm voz alta, chorando a morte do ente que­
rido e contando suas proezas. Finda a modelagem e 
a queima, o restante do barro é lan~ado fora, náo 
sendo utilizado em outros misteres. 
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3 UTENSÍLIOS EMPREGAOOS NA FABRICA<;ÁO DE CERÁMICA 

Conforme o pesquisador Mário Simóes já ha­
via anotado em seu artigo '' Ritxoo, o virtuosismo 
Karajá", publicado neste volumc, "os Karajá pos­
suem uma língua especial para homcns e outra para 
mulheres". 

Essa difercncia~áo decorre, na verdade, de re­
gras gramaticais diferenciadas entre os sexos. O es­
tudo fo~tico/fonémico da língua Karajá foi tema de 
tres interessantes estudos. O primciro deles foi de­
senvolvido cm 1973 pelo pcsquisador David Lec 
Fortunc, cm Gramática Karajá: um estudo pre­
liminar em forma transformacional. O segundo, 
elaborado cm 1975 c intitulado Karajá men's 
women's speech differences with social co­
rrelates, foi escrito pelo mesmo autor e por Gret­
chcn Fortunc. Ambos dcscnvolveram um terceiro 
estudo, desta vez em 1987, intitulado Karajá 
literary acquisition and sociocultural effects on a 
rapidly multilingual changing culture. 

Dentre as notas etnográficas de Mário Simóes, 
foi encontrada urna rel~áo de utensfiios emprega­
dos na fabrica~io de cerimicas, com a transcri~áo 
da forma empregada pelos Karajá para designar es­
ses objetos, apresentando ainda a diferen~a entre o 
falar do bomem e o da mulher desse grupo indígena. 

Raspador - ariyse (homem) 
karikyse (mulher) 25 
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Lixa - arioka (homem) 
karikoka (mulher) 

Polidor (semente de jatobá) - aritytymy (homem) 
karitytymy (mulher) 

Caba~a com água - bee tamy - arihynykre (ho­
mem) 
bee tamy - karihynykre (mu­
lher) 

Bola de urucum - worjnyra (homem) 
wokorjnyra (mulher) 

Talo de buriti com algodio (pincel para pintura) 
aritiny (homem) 
karitiny (mulher) 

Tinta de urucum - worjnyraso (homem) 
wakoryuyraso (mulher) 

, 
Arvorc da qual extraem a tinta preta (fixador) 

ixarurina (homem) 
ixarurina - tuku (mulher) 
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40U1RASNOTASETNOGRÁFICAS 

Dentre os apontamentos dos cademos de cam­
po do pesquisador Mário Simóes, optamos por sele­
cionar alguns trechos que cont!m informa~óes sobre 
rituais, jogos e indumentária masculina Karajá. No­
tadamente em rela~áo aos jogos, salientamos que o 
uso do propulsor pelos Karajá, relatado por Mário 
Si.rOOes, ~ uma extinta tracii~io desse grupo. 

4.1 O Ritual da Tatuagem Tribal 

Em Santa Isabel, Watau, capitáo da aldeia, 
levou-me para assistir A tatuagem de urna jovem. A 
menina, tornando-se ~a após a primeira mens­
trua~io, está apta a rcccber a omarury (os dois cír­
culos na fase). 

Os utensfiios utilizados no ritual sáo um ca­
chimbo velho, já preparado para esse fim, cacos de 
vidro (antigamente eram usadas lascas de pedra), 
algodao, água e fuligem de panela (carvio). 

A paciente deita-se numa byre (esteira), tendo 
a seu lado o indiv!duo que executará a tatuagem. 
Primeiramente, com o cachimbo sáo marcados os 
círculos, tendo para isso o cuidado de guardar a 
distancia de um dedo da pálpebra inferior e outro da 
asa do nariz. 

Marcado o círculo, come~a a opera~io, que 
consiste em cortar, com o caco de vid.ro, o rosto, 
acompanhando o descnho dcixado pela compressáo 37 



38 

do cachimbo. Dura algum tempo, pois o corte de­
vcrá ser uniforme. 

Á medida que vai lacerando o tecido, o opera­
dor limpa o sanguc que jorra do corte, com algodlo. 
Terminado o corte e tendo sido limpo com água e 
algodlo, o operador coloca carvio sobre a superfí­
cie cortada. O carváo é cspalhado com algodlo, 
misturando-se ao sanguc. A fun~io do carvio é for­
necer a cor escura da tatuagem, servindo também 
como hemostático. 

Terminada a opera~áo da face direita, passa o 
operador para o lado esquerdo, onde procede da 
mesma maneira. 

A opera~io por nós assistida foi feita sem que 
a paciente es~asse sequer um gesto, apesar da dor 
que ela dcvia estar sentindo. 

Final izada a tatuagem, a paciente retira-se pa­
ra sua esteira, onde passará o resto do dia, chorando 
as dores de tal marca<;io. 

O indivíduo encarregado da opera~io recebe, 
logo depois, um presente como pagamento pelo tra­
balho executado. 

4.2 A Perfura~ao do Lábio 

A opera<;io de perf ura~áo do lábio, ijetirure, 
é executada somente nas crian<;as de sexo masculi­
no. A época da perfura~io varia: em aldeias gran­
des, é feita na festa grande (Hetohoky) e, em al­
deias pequenas, durante a representa~áo do Aruani. 
A idade da crian~a é, geralmente, de 4 a 5 anos. 

Para a festa, o pai prepara para o filho um 
banco de madcira pintado e enfeitado (orixy) e a 
máe, a esteira (byre). Na véspera do grande dia, a 
crian<;a é pintada de jenipapo e urucum e seu carpo 
é untado de resina, sobre a qual sáo colocadas pe­
nugens de jaburu 0 1J pato (penas brancas). Até a 
opera<;áo, a crian<;a deverá estar em jejum, para evi-

tar sangramentos. As máes deverio manter resguar­
do. 

Chegado o dia, sentam-se os meninos sobre os 
banquinhos colocados cm suas estciras. Chegada a 
hora, a crian~ é deitada sobre o byre, sendo assis­
tida por seus parentes (tios) e tendo a seu lado o in­
divíduo encarrcgado da ope~lo (ijentre dykydu). 
A fura~io é feita com a t1bia agu~ada do guariba. 
Urna vez furado o lábio, é no local colocado o ije, 
feito de ossinho de queixada. O ije é mais tarde 
substituído pelo ijerabu, feito de caramujo. Essa 
mudan~a acorre quando a crian~a toma-se rapaz, 
coincidindo coma amarra<;áo do prepdcio (notyka). 
O ijerabu é finalmente substituído pelo oluo quan­
do o rapaz toma-se homem, paciendo frcqüentar a 
Casa do Aruaná. Nessa ocasiáo, durante a festa do 
Hetohoky, os rapazes t!m seus cabelos raspados e 
pintados de jenipapo, o ijerabu é substituído pelo 
oluo pequeno feito de madeira. 

Quando náo está senda usado o oluo, o orifí­
cio do lábio é obturado com um botio de madeira 
(ijerawo). 

4.3 Perfur~áo da Orelha 

A perfura~io das orelhas (nohótirurc) das 
crian~as é executada tao logo n~am, sejam do se­
xo feminino ou do masculino. 

Essa ope~áo consiste cm perfurar os lóbulos 
das orelhas com espinho de tucum, colocando-se no 
orifício um cordel fino de palha de buriti. A ope­
ra~áo é feita pela avó da crian~a ou por outra paren­
te do sexo feminino, exceto a própria mie. O 
cordáo vai sendo substituído por outro mais cspes­
so, a fim de aumentar o diimetro do orifício, ~ 
que possam ser colocados os brincos de penas de 
arara vennelha. 



4.4 Escarifica~áo 

A escarifi~io tem por finalidade aumentar a 
energía do indivlduo, isto é, torná-lo mais ágil. Sio 
escarificados os bra~os, as pernas, as costas, o peito 
etc. As pessoas idosas somente escarificam as per­
nas e os bra~os, pois, segundo os índios, os velhos 
nio mais necessita.m dessa prática. 

A escarifi~io 6 normalmente feita apenas 
pelos homens, sendo utilizado o escarificador de 
dente de peixe-cachorro (late). Sobre a ferida, é 
costume passar o carváo da queima de ossos de 
animais como ·sucuris e pcixes, com a finalidade de 
aumentar as f~as e a resíst!ncia dos indiv!duos. 
Essa opera~io 6 feíta por outra pessoa, também do 
sexo masculino. 

4.5 Propulsor 

A semelhan~ do Xingu, encontrei entre os 
Karajá aquilo já notado por Paul Ehrenreich - a 
est6lica. Esse jogo, que consiste no lan~amento da 
estdlica (flecha) é denominado pelos Kajá ohura. 

A estdlica é bastante semelhantc A das tribos 
xinguanas, ~m um pouco menor, sendo denomi­
nada obi. 

A flecha assemelha-sc também lquela do jogo 
J awari, do Xingu, scndo acrescida de penugem na 
parte posterior e tendo ponta arredondada. Watau 
as denomina ohura, scndo a denomina~lo kohura 
empregada pelas mullieres Karajá. 

Dissc-me Watau que o uso do propulsor na 
antiga festa dos Karajá denominava-se anaryky. 
Era uma flecha com ponta rombuda de tucum, lan­
~a pelo jogador contra scu adversário, que estarla 
desprotegido de pali~ada, semelhante ao dos J awari 
do Xingu. A flecha era dirigida para atingir as per­
nas do advcr8'rio, principalmente os tomozclos, 
sendo sua ponta envenenada. Ao bat.er no adversá-

rio, a ponta rombuda feria o indiv!duo, e este, para 
evitar maiores males, raspava o ferimento com a 
ponta de osso da estdlica. 

Como os acidentes se reproduziam, foi evitado 
o uso da estólica, afirmando mesmo Watau nio a 
ter encontrado em uso quando nasceu, portanto há 
mais de 40 anos. 

O jogo era realizado entre aldeias, como no 
caso do Xingu. Hoje em día, é ainda utilizado pelos 
Javaé. 

4.6 Indumentária l\1asculina 

Quando rcdm-nascidos e até se sentarem, os 
meninos usam o kue - brincos de pena de arara 
vennelha com dcntinho de capívara, o nohósalyby 
- cordio preto com bolas nas pontas servindo como 
colar, o iolo - franja preta colocada nos bra~os e 
somente usada por filhos de pessoas de destaque, 
o idexilyby, franja preta colocada nos antebra~os, o 
deobutelyby - cordel de algodáo pintado de preto 
com bolas em franjas nas pontas que é enrolado nos 
joelhos das crian~as para permitir que elas cngati­
nhem sem se ferirem, o txihura - franja prcta de 
algodáo colocada na coxa, sobre o deobutelyby, e 
o waraylyby - tiras de algodáo com franja, cm pre­
to, colocadas nos tomozclos. Além clisso, usam pe­
qucnos lorilori de arara vcnnelha. 

Quando o menino co~a a se sentar, é aban­
donado o idexilyby, passando a ser usado o idexiso 
( vermclho ). 

Logo que os garotos co~am a andar, os 
deobuteso (vcrmclho e em tira, com franja) e 
warayso (vermclho e em tira, com franja). Tanto o 
deobuteso como o warayso sio tccidos nas pro­
prias pernas das crian~. 

Ao completarem 4 -5 anos, os meninos sofrem 
perfura~io do lábio inferior, no qual é introcluzido o 
ije, cm forma de +. 39 
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Usam ainda os meninos, antes da inicia­
~io, o walairi (franja vennelha colocada sobre 
o deobute, al~m dos colares ixiura otity). 

Por ocasiio da festa de inicia~o, seus corpos 
sio cobertos de penugem branca, tirada do jaburu 
ou do pato. 

Assim que alcan~am a idade de ingressar na 
Casa do Aruaná, por volta dos 14 -15 anos, seus ca­
belos sáo cortados rentes, e eles abandonam todos 
os enfeites, sendo seus corpos totalmente pintados 
de preto. 

Após ingressarem na Casa do Aruaná, os ra­
pazes t!m os rostos pintados de bodu, passando a 
usar somente o idexiso e o tóhósaso. Tal procedi­
mento durará até os cabelos crescerem ou até quan­
do eles queiram. Nessa ocasiio, receberáo a tatua­
gem da tribo (omarury). Ainda durante esse perl~ 
do, os rapazcs t!m o prepdcio amarrado com o 
esódeura. 

Após a tatuagem tribal, os rapazes abandonam 
o tóhósaso, usando somente o deobuteso, o idexi e 
o esódeura. 

Os homcns adultos ainda solteiros utiliZJ1m o 
deobuteso, o idexi, o esódeura,al~m do dohorywe 
- brinco de pena de arara vermelha, com centro 
de caramujo - e do raotueso - cordio de algodio 
com franjas (cm vennelho) que serve para enrolar 
os cabelos, formando uma espkie de rabicho. 



ANEXO - O Plano de Pesquisa de Mário Simóes 

• Finalidade 

A excursáo A Ilha do Bananal terá por finali­
dade estudos etnológicos entre índios Karajá e Ja­
vaé, em prosseguimento ls pesquisas por mim ini­
ciadas em fevereiro/mar~o do corrente ano. 

Tais pesquisas relacionar-se-lo com as ativi­
dades artísticas dos fudios citados, tendo cm vista o 
que de importante revela a arte no quadro cultural 
de uma determinada sociedade. Assim sendo, tenta­
rei estudar sua cerlmica e, notadamente, a ativida­
de artística mais representativa dos Karajá - os 
ritxoo, isto ~, a ·representa~io plástica da figurinhas 
humanas e zoomórficas. Tais "bonecas", apesar de 
sua execu~io um tanto rotineira, nio deixam de ex­
primir, em grau elevadíssimo, um ingenuo sentido 
de formas e urna excelente observa~io da realidade. 

Apesar de certa tendéncia em c:ngrossar exage­
radamente os mcmbros inferiores, tais bonecas, com 
rela~o A representa~io exata das formas, superam 
tudo o que neste genero foi produzido por outros 
grupos indígenas da América. 

As bonecas foram observadas e descritas por 
Eherenreich, Krause, Llpkind e Baldos, embora te­
nham esses estudiosos omitidos certos ingulos e de­
talhes que, por motivos especiais, lhes escaparam, 
tais como origem, utilidade, técnicas de confec~áo, 41 
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análise interpretativa da decora~io e, principalmen­
te, sua evolu~io. Como toda atividade humana, a 
confec~lo dessas bonecas modificou-se, seja pelo 
contato com os civilizados, seja por um aprimora­
mento de técnica e virtuosismo. A boneca deixou de 
ser puramente estilizada para tornar-se altamente 
representativa; passou de brinquedo de crian~a a ar­
tigo de co~rcio ••• 

É, pois, mcu objetivo no presente plano de 
trabalho apresentar, sob esses aspectos, uma facc 
dcssc complexo poliedro que é a arte dos Karajá e 
Javaé que aos poucos vai-se extinguindo e modifi­
cando-se diante da pressio avassaladora de nossa 
sociedade. 

• Plano de Pesquisa 

As pesquisas sobre a cerimica Karajá e Javaé 
compreenderio: 

a) lendas e mitos; 
b) técnicas de confec~io: 

. escolha do barro 
• prepara~áo 
• modelagem 
• secagem 
• cozimento 
• decora~io • 

c) aná1ise estilística e interpretativa da decora~io; 
d) fatores que determinaram a moclifica~io gradati-

va da técnica e da originalidade da cerimica; 
e) importAncia da cerimica para a economia tribal; 
f) documenta~io fotográfica; 
g) aquisi~io de col~óes para o Museu do fndio. 

Além das pesquisas acúna, tentarei outras de 
caráter arqueológico, como complementa~io ao pre­
sente trabalho. 

• Local 

Para as pesquisas, escolherei as aldeias Karajá 
e Javaé da llha do Bananal. Serio visitadas as al­
deias Karajá do bra~o maior do Araguaia (Santa 
Isabel, Mato Verde e Fontoura) e as Javaé do bra~o 
menor. 

. Métodos 

Entrevista direta com informantes locais e par­
ticipa~io nas atividades da aldeia; observa~io 

através de estadia na aldeia; documentário foto grá­
fico e pesquisa em bibliografia cte • 

. Dura~áo 

Julho - agosto de 1954 • 

• Pes.soal 

A equipe constará de Mário Ferreira Simóes, 
dirigente, e de Nairio Serpa Simóes, funcionário da 
Se~io de Estudos do SPI, como auxiliar de pesqui­
sa. 

• Itinerário 
Rio - Goiinia, por via aérea. 
GoiAnia- Aruaná, por caminhio • 
Aruaná - Santa Isabel, por canoa ou lancha • 
De Santa Isabel, visitarei as aldeias de Fontoura e 
Mato Verde, de canoa. Para alcan~ar as aldeias Ja­
vaé, utilizaremos cavalos, cm virtude de a esta~áo 
seca nio permitir alcan~á-las por via fluvial. 

Distrito Federal, 7 de julho de 1954 

Mário Ferrcira Simóes 
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